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LOZffo; 

E' balda velha dos nossos ad 
versarios encolher-se, quaudo 
abordamos u m assumpto, sobre o 
qual a discussão pode prejudi

cai os. 
Cahiram na gravíssima as

neira de dizer que, no caso de 
triumphar a chapa jagunça, a fu 
tura administração municipal se
ria a continuação dos actos da 

actual. 
Avançada uma proposição tão 

compromettodora, a gente da 
Cidade caldo em si e reflectio 
que no seio do próprio partido 
que representa a >na.ua opi-
nião não applaudc a Câmara 
actual. 

Os nossos adversários não po
dem trabalhar para esta eleição 
apregoando, como meio de con
vencer o eleitorado, benefícios 
que tenham feito a esta popula

ção. 
Desde o seu inicio sob a pre

sidência do sr. dr. José Leite Pi
nheiro, a edilidade que nos infe-
ücit i deo provas de que não se 
ria uma corporação digna desta 
cidade. 

Surgiu logo o legendário Pa
namá ItiuDio que, depois do 
muitíssimo descutidõ, dou como 
r -altado a votação de uma mo 
çà>i l(! confiança ao si*. Dario 
Chagas, agente executivo daquel-
le tempo, ea renuncia forçada do 
dr. Leite Pinheiro, que abando
nou a política, segundo constado 
u m substancioso artigo escriptn 
nesta folha. 

Terminada a celeberrimaques
tão do Panamá, que tanta desillu 
são plantou no espirito do dl*. Lei
te Pinheiro, surgiram logo outros 
tantos escândalos que deram mar

gem para larguissimos commenta-
rios. 

Esses escândalos fizeram com 
queosr. Lourenço Xavier do Àl 
mcidaBueno, suecessor do si*. Lei
te Pinheiro na presidência da Câ
mara, renunciasse a sua cadeira. 

Foi indicado para substituil-o 
o sr. Antônio de Almeida Sampaio. 

Cite-se para perpetua vergo
nha da actual administração, que 

Pensava em ti nas horas de tristeza, 
Quando estes versos pallidos comjpuz, 

FAGUNDES VABELLA. 

Já te não vejo 1 O meu olhar vagueia incerto 
Pela radiosa amplidão do firmameuto, 
Tudo triste ao redor—um lugubre deserto, 
N e m tú imaginas talvez meu soffrimento ! 

E m outros dias fui feliz por ver te perto, 
Tantas delicias deste amor no pensamento... 
Ejtà agora as tuas mãosinhas não aperto, 
Nem mais oíço um teu suave juramento... 

Ah t quanta saudade meu pobre peito encerra, 
Sem os teus risos e carinhos que eu truia 
Tudo éfúnebre e sombrio pela teria j. 

Como esquecer-lal Neste aftecto ha tanto ardor 
Que troquei pela saudade a rainha alegria, 
Embora soffra, cantarei meu eterno amor. 

ARNALDO VELLOSO. 

o sr. 
paio, na véspera 
reador, foi apanhado pela policia 

em um an 

Antônio de Almeida Sam- futura, so for jagunça, nao será uma 
de sei* eleito ve Câmara nova, mas sim uma continua

ção da Câmara actual. 
Muito desgraçado seria este povo 

em uma casa de jogo, em um an jsc iss0 r e aim í ; n t e acontecesse 
trode perdição. 

Não pensem os leitores que o 
actual presidente da Câmara en
vergonhou-se com o facto; pelo 
contrario, prestou-se para deposi
tário da roleta apprehendida e se

guiu immediatnmentc para São dos pelo presidente da Gamara 
Paulo, afim de conseguir do go- 0nde devem funecionar as mezas 
vento a demissão da altiva aueto-1 eleitoraes, no dia 30 do corrente., 

i l>ein 

Noticiando os lugares designa' 

r idade. 
E conseguiu. 
Demittida a auetoridade inde

pendente, foi indicado pelo dire
tório de então, para substituil a, 
o sr. Luiz Gabriel de Freitas, u m 
dos jogadores apanhad ) em fla
grante. 

Por todos estes factns avaliem 
osloitoios o que será o sr. AntQnifl 
de Almeida Sampain, c uno pre
sidente da Camarão façam uma 
idéa do seu critério e da sua enver 
gadura. 

Foi na presidência do sr. Antônio 
de Almeida Sampaio c na pernicio
sa gerencia do sr. José Corrêa Pa 
clieco e Silva que as bandalheiras 
mais se accentuaram. 
Impostos augmentados, falta de pu 

blicaeào du balancetes trimensaes, 
vereador remunerado p >p serviços 
prestados apropria Câmara, immo-
veis municipaes hypothecados, etc. 
etc. 
E depois de tudo isso, ainda existe 

quem tenha coragem de vir mendí 
garum voto, dizendo que a Câmara 

a Cidade disse que o edifício do 
Club Lavoura e Ccmmercio era 
um dolles e que ninguém, levan
do em conta precedentes de ou
tras caaiaras, deveria julgar aquil 
Io uma cilada. 

E' uma verdadeira sangria em 
saúde! 

Parece que o destemperado 
orgam da rua da Palma, ou al
guém por elle, anda preparando 
alguma cousa. 

D e outra maneira não se pode 
comprehender o afressuramento 
da declaraçã », tanto mais inop 
portuna quanto leviana, pois tal 
lugar não havia sido impugna
do, pele razão curial de não ser 
conhecido até o dia 13 do corren
te. 

Mas o juiz da consciência é 
uma cousa que berra mais alto 
neste mundo. 

Sem querer, esse juiz, despre
zando todas as conveniências e 
toda a compostura necessárias, 
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trahiu-se, demostrando a veraci
dade de lactos que toda uma po
pulação conhece. 

0 predicado da emboscada, tão 
preconisado pelos nossos adver
sários e sempre posta em pratica 
pelos que receiama lueta leal, veio 
mais uma vez á lume, sem o que
rer, é verdade, mas mascarando 
a intenção predominante dos seus 
adeptos. 

Não ha fugir, por que ò mal 
vem do berço! 

No mesmo artiguete a que nos 
estamos referindo, veio o aviso 
supimpa de que representantes da 
imprensa e pessoas completamen
te extranhas á lueta da política 
local assistirão aos trabalhos elei-
toraes, vendo e examinando mi
nuciosamente o escrúpulo, o cui
dado, a delicadeza, a sinceridada 
com que serão apurados os votos. 

Não poderão, por isso, funecio
nar as MaUats, mas certamente 
algum defuneto patriótico, apezar 
/de enterrado no duro e trio chão 
e muito conhecido dos jornalis
tas e dos cavalheiros extranhos ás 
nossas contendas, virá votar em 
espirito incarnado no corpo de 
algum phosphoro habilidoso. 

Antes de principiar-se á cha 
mada, ás urnas serão vasculeja-
das, como determina a lei, o os 
srs. representantes de fora terão 
a certeza absolueta da auzencia 
de gravidez naquelles inoffensi-
vos reccptaculos. 

Vai ser uma coisa limpa, acceia-
da, como nunca se viu igual em 
toda a parte do mundo. 

0 representante que tiveroolho 
mais aberto ficará de atalaia na 
bocea da urna. para que, por 
engnno, 6 claro, não seja arremes
sado no seu bojo algum maço de 
cédulas indiscreptas. 

Outro representante, que seja 
perito na paleographia, verificará 
a identidade das assignaturas 
para evitar que algum sujeito de 
nome João queira, por desfastio, 
o lógico, assignar-se Antônio, 
borrando assim a candura do Iy-
rio das eleições. 

E depois estrugirãõ os fogue
tes de chlorato, num barulho 
atordoante, avisando aos povos do 
Salto e Cabreuva a victoria dos 
srs.jagunços. 

Caso haja tempo, também serão 
dados alguns tiros de rouqueira. 

Eos srs. representantesde fora. 
após o inesquecível e estimado 
copo de cerveja, proclamarão as 
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virdudcs elcitoraes dos nosso 

adversários. 

Ora, bem! 
-V****i*i*-

OS DESFALQUES 

Não sabemos o que mais ad
mirar, se a audácia com que a 
«Cidade» diz que venceu-nos 
na discussão dos desfalques ou 
se a pouca vergonha, o desbrio 
com que confessou os roubos 
praticados pelos seus correu 
gionarios e o caradurismo do 
directorio que encampou esses 
roubos. 

A principio queriam que trou
xéssemos a publico o nome de 
um único empregado púbico 
que tivesse S1DU OBRIGADO 
a assignar a subscripçâo para 
cobrir o desfalque do correio. 

Immediatarnente dissemos 
que os srs. FrancUco Benedi-
cto Leme e Antônio Martins de 
Arruda foram obrigados, pelos 
chefes da situação ultimamen
te decahida, a sub-crever50$. 
cada ura para pagar o alcance 
do correio. 

Os typos, alugados para de
fenderem o directorio, cala
ram-se confundidos ante a pu
blicação desses nomes e, como 
único snbtei tugio, pretenderam 
dizer que também durante a 
no>a administração política de
ram-se desfalques. 

Provera iseo como TIOS te
mos provado que o ex-agente 
do correio e collector federal 
roubaram cerca de vinte con 
tos de réis das respectiva^ re. 
partições. 

Roubaram e gastaram nas 
mais escandalosas orgias, sa 
tisfazeud > os implacáveis ca* 
prichos das mais relaxadas 
meretrizes. 
Os bordais «lesta cidade, os 

lupauares onde campeava a 
mais desbragada jogatina, de 
desertos que eram transforma-
se era pontos freqüentados, on
de a mocidade perdia se em 
briagada no vício eo dinheiro 
alheio era gasto na mais ex
traordinária prodigalidade. 

E é justamente em deteza de 
um directorio político que sane 
cionou esses desvios de dinhei-
ros que surge apaixonado e 
rancoroso o orgam das petas. 

Perde o seu tempo o jorna-
leco de aluguel. 

Tanto é verdade que os co
fres da collectoria federal e do 
correio foram desfalcados como 
é certo que o directorio político 
de então poz em leilão esses 
empregos. 

Osr. José Balduino comprou 
por cerca de nove coutos de 
réis a indicação do directorio 
para collector federal. Para o 
desfalque do correio correu-se 
uma subscripção em que todos 
os empregador públicos derais-
si-veis foram obrigados a assi
gnar. 

Querem a citação de mais 
algum nome ? 

E' só pedir por bocea. 
E' verdade: se é certo que 

foi arranjada quantia superior 
ao destalque do correio, como 
explica-se então o facto de se-
rem publicados editaes cha
mando o ex-agente á prestação 
de contas e de estarem sempre 
chegando precatórias requisi
tando a' sua prisão ? 

PELA RAMA 
O sr. Augusto Cezar, ou como é 

mais conhecido o «Doutor Propria
mente», tem cada uma de se lhe tirar 
o chapéo ! 
O governo nomeou o dr Augusto 

Saraiva curador de orphams, lû ar 
que Cezar õecupava. 
Logo, elle não foi propriamente 

demittido... Tem muita razão o ad
vogado do relógio de Cabreuva. 

S. s. foi simplesmente destituído do 
cargo ; demittido, isso nunca ! 

E' por isso que Nho Luiz até hoje 
affirma que ainda é delegado de po-
cia... E o Zé Bento também. 
Vejam a lógica de açodo «Dr. Pro

priamente» : se o governo demittiu-o 
comoé que approva de novo a sua 
nomeação ? 
Essa agora é que são ellas. 
Como havemos de responder ? 
Estáahi uma verdadeira entalação. 

Os que tiverem pena do nosso fiasco, 
ajudem-nos um pouco. 

Como ha de ser ? 
Façam s uma sabatina. Venham 

todos todos os talentos lá de cima. 
Alerta, rapaziada. 
—Creoulo ! 
— M e u senhor... 
— Chame o povo. 
— Q u e m ? 
-A rapaziada. 

— Ah, estão todos ahi : o Oswaldo, 
o Pinheiro, o Nho Luiz, o Zé Besto, 
o Porcino e o Perysinho. 

—Bem, chame cá oOswaido. 
•—Prompto, seu Z. Ferino. 
—Diga-me : porque o governo do 

Estado, demittindo o doutor Propria
mente, approvou de novo a sua no
meação ? 

— E ' porque o governo reconhece o 
enorme talento do doutor. E depois o 
sr. sabe que os oradores criminalistas 
por aqui são rarissimos. Apezar do 
escudo da minha papeleta... 
—Ora, vá bugiar ! Você sabe lá o 

que é orador criminalista ? Corte es
se cabello e deixe-se de prosa. 
— N o emtanto... 
—Silencio! Pinheiro, chega áfór-j. 

ma. 
—Aqui me tem, mestre. 
—Mestre, vá elle. Diga-me : porque 

é que o governo approvou a nomea
ção do dr. Propriamente ? 

— Pelo motivo simples de não de-
sauetorar o juiz que fez a nomeação. 
O sr. sabe que a harmonia existente 
nos poderes entre si... 

—Tá, tá, tá ! Deixemo-nos de dis
sertações. Voceé um peroba marca 
FFF. Vá resar, que é melhor. 

— E se consultarmos as Ordena
ções do Reino... 

— Cale a bocea, seu arara 1 Nho 

posta. O doutor Propriamente, tal e nhum respondeu certo. Francellino ! 
qual como eu, não foi demittido. — M e u senhor... 
Ora, não sendo demittido, é claro, é —Dizem que você é burro, maa 

claríssimo... 
—Quejiga-joga é essa? 
—Sim, senhor : não fõi demittido, 

affirmo infide mediei, 
—Falle em portuguez, Nho Luiz, 

senão eu desando ! 
—Quero dizer na fé do meu grau 

de medico formado em Barcellona. 
— E você entrou lá ? 
— Q u e pergunta, seu Z. Ferino ! 

Pois eu não havia de entrar em Bar
cellona ? 

—Bem, bem. Adiante. 
— E ' claríssimo que não vindo a 

sua demissão no «Diário Official», 
como não veio a minha, o governo não 
poderia oppor-se a que elle reassu
misse o exercício do cargo, donde 
esteve afastado por alguns dias. Tal e 
qual como eu... 

— Isso é mania. Você não é dele
gado, nem nada. Julgava que você 
f-sse mais atilado ; mais vejo que es
tá como os monarchistas que espe
ram a volta de D. Sebastião. 
— O advogado da peste e da guer

ra, seu Z. Ferino, não volta, porque 
c santo... 
—Bico ! Fallo no rei e não no 

santo. Porcino, abanque-se ! 
— C o m todo o respeito. 
•—Diga-me : porque é que governo 

approvou a nomeação do dr. Pro
priamente, quando dias antes o havia 
demittido ? 
—Isso é difficil de responder-se. 

Franquezinha franca, ha de permittir 
que eu me cale... 
—Vamos, digaqualquer cousa. 
—Emfim, como pede tanto... O go

verno sabe que a justiça ytuana não 
pode prescindir do concurso de tão 
conspicuo cidadão. Respeitável por 
todos os títulos... 
—Basta, basta. Iss> está cheirando 

O artigo de fundo. Nào pedi descur-
so, nem artigo, pedi uma resposta rá
pida, prompta, concisa. Zé Bento to
me assento e cartas na mesa. 
•—Com grande prazer. A satisfac-

ção.. 

—Psiu ! Não se adiante e pouca 
trelencia. Responda-me : porque o 
governo do Estad • approvou a no
meação do dr. Propriamente, quando 
dias tntes o havia demittido ? 
—Nesta questão eu faço como os 

advogados : subscrevo na integra o 
parecer emittido pelo Nho Luiz, por
que, como elle, a minha demissão não 
foi publicada. Logo... 
— Q u e ? Então você julga que 

ainda é auetoridade ? 
—Perfeitamente. E não sou eu só. 

A Rosa também é da mesma opinião. 
—Mais respeito, hein I Olhe que 

isto aqui não é zungú ! Perysinho, 
tome lugar. 
— E u não sei de nada. 
—Responda me : porque é governo 

approvou a nomeação do dr. Própria 
mente, quando dias antes o havia de
mittido ? 

—Eu sei disso ! Eu que nem gal-
linhas apalpo ! Não me metto em fun-
duras. Pensei quo o sr. ia perguntar 
alguma cousa referente a apalpar as 
gaüinhas. Desde que assim não é, au 
revoir, 
—Essa palavra O que è ? 
—Francez legitimo. Ah ! eu agora, 

j depois que o Geribita copiou aquella 

quero ja e ja uma prova do contrario. 
—Isso são calumnias... 
—Porque é que o governo appro. 

vou a nomeação do dr. Propriamente 
quando dias antes o havia demittido t 
—Porque o governo do Estado 

não í marceneiro, para andar cem a 
boneca do verniz a passar na cara de 
muita gente que desconhece aquelle 
ingrediente! 

— O u n.paz damnado ! Rache o 
bolo nesse povão todo e mande o em
bora, em paz e ás moscas. 

Vejam : nem todos devem ser jul
gados pelas apparencias ! 

Z. FERINO. 

lonheGimontos úteis 
PÍNCHE" DE OVOS 

Batem-se seis gcmmas de ovos, 

eumachicara de summode limão, 

ajunetandose pouco a ooucomeia 

garrafa de rhum e em seguida 

duas garrafas e meia de infusão 

quente de chá da índia e bem ado-

çado, mexe-se bem, ajunetando

se finalmente as claras batidas 

em neve e serve-se. 
PRAXEUES. 

TICÍÈXFA 

Luiz, adiante-se ! 
— A o seu dispor. historia e da qual dei 12 provas, é 
—Diga-me : porque é que o go-' aquella certeza : quasi que já nem 

verno approvou a nomeação do dr. sei mais a rainha lingua. 
Propriamente, quando dias antes o —Então nãosabe responder? 
havia demittido ? —Não, senhor. 
— E u sou suspeito no assumpto...' --Bem, fique tranquillo. Vejam só, 

Entretanto, toda a pergunta tem res- todos tão inteligentes o afinal ne-

Reproduzimos hoje o bello 
soneto de Arnaldo Velloso. pu
blicado nesta folha.com o titu
lo que epigrapha esta noticia, 
por ter sabido com alguma 
incorreccão. 

i«3rio d© Santos 

Entrou no 33 annos de exis
tência o Diário de Sanfos, 

Nesse longo período de tem
po o jornal santista tem pres
tado bons serviços á importan
te cidade commercial onde 
floresce. 

O seu actual redactor ge
rente, coronel Antônio liaposa 
de Almeida, muito tem teito 
para que o decauo da imprensa 
santista seja digno do meio 
culto onde circula. 

Endereçamos lhe daqui as 
no>sas corJeaes saudações. 

I*«,ll©<?±13a©i3.tO 

No dia 13 dô corrente fomos dolo
rosamente surprehendidos com a no
ticia do fallccimento dõ nosso velho 
companheiro de luetas sr. Joaquim 
Mendes dos Santos, pae dos srs. An. 
tonio, Theophilo e Manoel Borges 
dos Santos e sogro do sr, Luiz Cintra. 
A morte do sr. Joaquim Mendes foi 

repentina. Contava elle 62 annos de 
idade e pelo seu caracter austero e 
leal era aqui estimadissimO. 
O seu enterro teve lugar do dia 14 

com regular acompanhamento. 
A' exraa. família, ferida por tãõ du

ro golpe, apresentamos as expressões 
do nosso profundo pezar. 

»•**»***•' 

J o A o R « y m u u d o 

Acha-se nesta cidade, o sargento 
graduado sr. João Rayraundo. 

http://folha.com
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íomin.-..idando até ha bem pouco 
\ ipo o destacamento local, numa 
éj» »ca de transicção política, quando 
os espíritos extravasavam o ódio de 
uma arraigada paixão partidária, o 
sargento João Raymundo soube, com 
muita habilidade e critério, impor-se 
á estima dos homens sensatos desta 
terra. 
Desejamos-lhe grata permanência 

aqui onde, naturalmente, não lhe ha 
de faltar o conforto dos seus dedica. 
dos amigos. 

Coração de Josus 

Publicamos abaixo o programma 
da festa do Sagrado Coração de Je
sus e da Beata Margarida Maria, a 
realisar-se na igreja do Bom Jesus : 
*, Dia 16 A's sete e meia da manhã, 
missa e communhão geral do Aposto-
lado da Oração e recepção de novas 
zeladoras. 
| A'tarde desse mesmo dia será fei
to o deposito das relíquias dos san
tos martyres, que deverão servir pa
ra a sagração, no dia seguinte, do ai 
tar do sanctuario central. 

Esta cerimonia será teita por 
s. exc. rev. o sr. b»spo dioce 
sano. 

Dia 17—A's 7 horas da ma
nhã, sagração do altar e oou-
cluida esta cerimonia terá lu
gar a Missa Pontificai peio sr. 
bispo diocesano. 
A's i horas da tarde sahirá a 

imponente procissão, que per
correrá a- ruas do costume, e 
para maior brilhantismo foram 
convidadas todas BS irmanda-
des e associações religiosas 
desta parochia. 
Ao recolher a procissão, ha 

verá sermão o bençara do SS. 
Sacramento. 

C t i a p a j a g u n ç a . 

Por um esforço de reportagem 
conseguimos sabor que os jagun
ços organisaram a seguinte cha 
pa para as próximas eleições 
municípaes: 

Para vereadores 

Luiz Novelli. 
Dr. José Ignacio da Fonseca. 
Totó Sampaio. 
Dr. Graciano Geribelle. 
Dr. Nicanor Penteado. 
Benjamin do Amaral Gurge). 

Para juizes de paz 

Luiz Gabriel de Freitas. 
José Antônio da Silva Pinheiro. 
Jucá Feüciano. 
Meditem os eleitores sobre a 

falta de escrúpulo manifestada pe 
los nossos adversários. 

Imaginem o jque seria deste 
município, se tivesse a grande 
desgraça de ver á frente dos seus 
destinos um homem que já pres
tou se para depositário de uma 
roleta apprehcndida pela policia 
e que deu provas sobejas de uma 
incapacidade prejudicial, na di 
recção da Gamara, cujo mandato 
está a findar-se. 

Felizmente, o povo já com-
prehendeu tudo isso e ha de der
rotar por certo os propostos de 
um politico tão celebrisado pela 
sua falta de escrúpulos. 

Clueixiatograplio 

0 cinematographo do sr. José* 
Barrucci funecionou hontem com 
geral agrado. 

Hoje serão exhibidos novos tra
balhos, sendo o espectaculo va 
riadissimo. 

•nM»ffi|i 

Vlelta 
Recebemos a do talentoso jor

nalista sr. Américo Penna, que 
está na villa do Salto. 

Gratos. 

onsoroio 

Realisou-se hontem na villa do 
Salto o casamento do nosso pre
zado amigo sr. Olympio Bueno 
de Sampaio com a exma. sra. d. 
Philomena Leite Jorand, talentosa 
professora particular. 

Ao novo casal desejamos mui 
tas felicidades. 

H o s p e d e s Allustros 

Chegaram hontem a esta cida
de, pelo trem da noite, Os exms. e 
revms. srs. d. José de Camargo 
Barros, bispo de S.Paulo; d. João 
Nery, bispo de Pouso Alegre e 
d. Cyrillo Mogabgab, da Syria. 

A' estação da via férrea com
pareceram muitas pessoas gradas 
e os alumnos do collegio S. Luiz. 

— DE — 

José Ignacio da Gloria 
APPROV&DO PEL& JUNTA CENTRAL DE HIGIENE EM 1886 
Preparado exclusivamente na pharmacia e drogaria Gale
no de J. Martins, em Santos, que adquiriu por escriptura pu
blica a formula e direito de preparação. 

Este xarope é o único conhecido até hoje para a cura 
certa e rápida da coqueluche, exerce uma acção especial so
bre os bronchios, facilita a respiração e attenua os accessos 
de tosse. 

E' empregado cora resultado maravilhoso nas bronchites 
agudas e chronicas, tosses, rouquidão; em summa, em todas 
as affeções do apparelho respiratório. 

Isento totalmente de ópio e sem sáes, como morfina, co-
deina, etc., etc, pôde ser empregado mesmo em creanças de 
tenra idade, não produzindo por isso os perigos que geraN 
mente encontram-se em seus similares. 

Vende se em todas as pharmacias c drogarias e em casa 
do fabricante-pharmacia e drogaria Galeno—Santos. 

^ti«WB*» — 

PINHEIRADAS 
IV 

Montado em cavallo preto, 
U m cavallo de Tróia. 

Vou alli ao pique-nique, 
Beijar a minha Jóia..-

Oh ! tempos tão saudosos, 
Tào alegres e contentes ! 
Cuardo ufano, satisfeito, 
Aquelles louros virentes ! 

OSWALDO GERIBITA. 

Fu, Dr Heitor Guedes Coelho, diplomado em sciencias me
dico cirúrgicas pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. 

Attesto, sob a fé do meu gráo, que tenho empregado com 
brilhantíssimo suecesso no tratamento das aftecções do apoa-
relho respiratório, quer agudas quer chronicas, taes como a 
coqueluche, as laringites, as bronchites, etc, obtendo nellas 
rápida sedação nas crises dispneicas e de tosse, o xarope do 
Gloria, do qual é fabricante e pjoprietario o Illrao. sr. J Mar
tins. 

Santos, 10 de Setembro de 1904. 
DK. HEJTOR GUEDES C O E L H O . 

(Firma reconhecida no tabellião Affonso Francisco Veri-
diano). 
caixa com 162 pedaços por 

16J0OO 
Sabão de arrobas, de 37 

kilos e meio—13$500. 
O sabão ò magnífico, não ha-

veudo quebra no peso depois 
de secco. 

O proprietário, 
Jesualdo Lemucchi 

ANTEIGA FRESCA BE MINAS 
a 4$600 o kilo—Vende-se na 

cladãriã (ytllemã 

Mudança 

Agradecimento e convite 

Antônio Borges Mazareth, 
Maria Borges dos Santos, Theo 
phili Borges dos Santos. PaU 
myra Borges dos Santos Gin 
tra, Manoel Borges dos Santo3 
e Luiz Augusto da Luz Cintra, 
filhos e genro do (inado—JOA 
QU1M M E N D E S DOS SANTOS 
-agradecem do fundo dalma 
ás pessoas que acompanharam 
á sua ultima jazida os restos 
mortaes do mesmo iinado, e de 
novo convidam para assistir á 
missa de 7o. dia que pelo eter
no descanço de sua alma man
dara celebrar na próxima quar 
tateira, 19 do corrente, ás 8 
horas da manhã, na igreja Ma
triz, pelo que antecipara os 
seus agradecimentos. 

Itú, 15 de Outubro de I90'K 

Os abaixo assignaaos avisam 
aos seus amigos e freguezes 
que mudaram o seu estabele
cimento da rua de Santa Rita 
para a rua da Matriz n. 2,"on-
de esperara continuar a mere
cer a mesma confiança que até 
hoje lhe tom sido dispensada. 

ltú, 28 de Setembro de 1904 
Russulo & Irmão, 

^ Vinho Clarette—Superior 
a i$300 a garrafa—AO PONTO. 

Fabrica Italiana 
de sabão 

Na Villa Nova 

O abaixo-assignado avisa ao 
commercio e ao publico em ge
ral que resolveu vender o sa^ 
bão pelos seguintes preços : 

Sabão de aumento de peda
ços de 300 grammas, cora 120 
pedaços cada caixa por 16S000 
Pedaços de 200 grammas, 

Frederico Egner 
Neste ateher photographico 

tiram-se retratos de lodo e 
qualquer tamanho pelos syste-
raas mais modernos, assim co
mo também serãofeitas cora todo 
cuidado, qualquer reproducção. 

Preços rasoaveis. 
Aberto das 8 horas da manha 

até ás 5 da tarde. 
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JjRua 15 de Novembro, 29—S. Patáojpf* 

» ̂ bonbons 
Grande variedade ecu doces finos biscoutos, 

amêndoas, balas, etc. 
Fruclas, molhados e bebidas finas. 
Encarregam-se de remetter encornmenda; 

yj para o interior e executarem com toda a per-
j£i íciüSo serviços para casamentos, bailes, anniversa-
^trios etc, á preços muito reduzidos. 

& 
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ESPECIFICO 
^ DO 

# 1 Alberto Fonseca & Como. H & 
. .Kl 
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itdicr ilüísiii 
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Para a curaiadical de : 

Dcbithfade nervo>a, Impotência, Perda d;» f; cuidado de pro-
creação, Il\ por trophia i\'< s testículos, Irosíraçào 

nervosa, Poluçôes uoctyrnns, Abusos do 
piazeres sexuaes, Hofcsfias d( s 

rins e da bexigíi o Fra
queza dos orgarr.s 

gonitacs 
Kslc maravilhoso 

medicamento ha de efloc 
tuar curas nitsmo depois de le

rem lallido iodos os demais «remédios», o 
é ò ünico rnedicamerjíò que oura radicalmente; .lo-

dtfso* casos. E m muiío desu-s casos, O^ iiius, qiiegaiaímeuJe sfm 
etffeelados, tomam a funceionar regulai mente, as PEKDA.S SI' 
-UlNAESj quer sejam enVò!uút;uias ou | r miHuras desappare-

cem o as partes G E M T A L S reioperam seu vigor. 

Garante-se a cura absoluta 
Y»ndô-sè e>íé niaia\ ilho>o ESPECIFICO em Iodas ns 

phanracias e drogarias do Brazjl. 

SE^^ÍfeltiCiCí C& COlllpé 
PROPRIETVRIOS cnnucos 

%í\Ú. 3's\ 51,^-KÊWYOEK—E. H. da A. 

Roâ do CoEimerciOj 76 
tlm 

O abuixo-as>ignado participa ao publico yíuauo. que 
acaba de abrir nesta cidade, a rua do Commercio n. 76 um 
bem montado ateher photographico, no qual executa com 
perfeição e esmero, todo e qualquer trabalho concernente a 
arte e por todos os systhemas os mais aperfeiçoados; en 
carregando se também de desenho de qualque espécie. 

Acha-se a disposição do publico que o queira honrar cora 
a sua preferencia, todos os dias, e a qualquer hora, estando 
também prompto para executar trabalhos fora do atelier. 

Preços rasoaveis 

Casa 
Estação de Elias Fausto 
Aluga se ou arrèr,áá-se urna 

cazacom bons comrnodos para 
família e para negocio, e rpuiío 
bom ponto para o mesmo, 
quintal grande todo fechado de 
paira pique, com bastante ais 
voredos fruetif<ro^. 
_ Quem pretender poderá di
rigir-se ao abaixo assignado 
em Ytú, com sr. Joaquim Mo 
raes. 

; $ í \} 
\ --g O advogado g? 

•i J0Í3IUTHSB{ HELLO JU*I02 9* 
|GD — d? 
Aj BSCRIPTORÍO: f? ) 
y Rica Marechal Deodoro9 1 ?J 
}. ^. aulo 

N. B. 
amador. 

Luiz Spitzei 
O proprietário d'este alelier é artista e não 

3—10 

ifficina 4P iairuagens, maiGineiro, tanoeiro 

e torneiro 

2- f^ua üa Motriz, -2 
Nesta bem montada officjna executam-ae todo e qualquer 
serviço concernente a arte cora perfeição e modicidade em 
preços. 
^í^^^^Espeeialidade em envernisaçào pór um processo 
$m&*J&tà inteiramente nov«) 

Encarregam-se era assentamentos de qualquer machi-
nismo. ^ n 

lapeis h iasamenfo 
Braz Ortiz, ex escrivão de juiz 
de paz desta cidade, com longa 
pratica, encarrega-se de prepa
rar papeis de casamento, tanto 
no religioso, como no civil. 
Incumbe-se também de tirar 

qualquer provisão na secreta* 
ria Bcclosiastica. 
Serviço expedito e quasi de 

graça. Pode ser procurado na 
uà rua de S.Rita. 

LIVRARIA 
PAPELARIA-

DE 

iuyusíe MeMmann 
Chegaram novos cartões 

postaes e m oolleções c c m « 
pletas. 

\ I.MJü-SK NA 

PADARIA ALLEKÃ 

Tinturaria Ytoana \ 

YTW-Estado de São Paulo 

+ 0 abaixo assignado àvizam ao publico desta cidade qne 
montou na 'rua do Commercio ri? 161 uma linturaria para 
roupas. 

Tinge-se e lava-se chimicamrnte roupas de senhoras, 
''omens, meninos, etc, etc. 

Sen iço perfeito e garantido. 
Havendo falta de uma tiníuraría n.egta cid.KÍo, o J.baixo 

assignado julga preencher essa lacuna, fazendo íedo o possível 
para bem servir ao respeitável publico. 

Às roupas lavadas ohiimciannUe ficam qu? si nova?, .evi
denciando assim a supremacia deste novo processo. 

Ytú, 21 dr Janeiro de 1904. 
O proprietarÊo. 

Môníinyclli 
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